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-As peripccia<> eh vida de 
Sam1ws-tliz o Diccionario P?­
pular-n'esse tempo de lucLa sao 
curiosíssimas e denotam brm a 
sua coragem e a sua persisLen · 
eia. Ainrla anles de rebentar o 
mO\'imenlo Jo Minho, Sampaio 
fora preso no Limoeiro e lrans­
ferido para bordo da « Duqneza de 
Bra.aança •. O Espectro esse pu­
blicol!>u-o em co11di~ões realmente 
cheias de di{füuhlades e de pe-

mom'u Rodrigues Sampaio. \. 
noticia recebeu-a à mesa, quan -
do se realisam uma fr.sta em f'a. 
milia o anniversario de que foi 
a ge~1tilissi1íl'l co npanh11iro do 
.a rande escriptor, o qual sr lev:in-
l!l • l tou para escrever o artigo so lre 
o grande jornali5La, artigo que 
terminava assim: 

• Foi à beira mar de Espinho 

FESTAS DE 
SETEr~BRO 

que eu recebi a notir.ia da mor- A b1·iosa commissão de 
te do grande historia,Jur, foi á rnpazes d:\ nossrt elite, que tão 
beira do Tejo, na Crnz Quebra- <lesassornbrndamente poz 
da, omie 0 rio jà. tom:t, u'estes liomli1·1~s ú _dilfit;il e. tra~alho­
dias turvo::i de um outomno in- sa !'e<ll1sn.ç:to de dtvert1m~n­
vernal, uns aspectos oceanicos, tos pu_bl1~os em todas as qum· 
que recebi a noticia da morte do · tas foll'as do mez de .Set~m · 

rigos. grande jornalista. Coincidoncia bro, acaba de cumprn· d ~m 
Muito tempo esle\'C homizia- e-;tranlu ! Esses doi~ espmtos modo <ldrnt!'avel e nunca vis· 

do em casa do p1tlre C1rralhu e tinham singulares pontos de con- to aqui, a pn.i·te mais custo· 
V ;ille no casal do F ôro, na Char- taclo, e um e ou Li 0 tinham co- sa do ~eu mandato: a sera· 
neca. Uina vez tcre a audacia de mo as ribas do Oceano as suas nala no rio Cavado. 
~e refugiar em C1tsa do proprio asperezas e a sua selvatica gran- E tainbem nt"to sei qual 
govrrnadur ci,'il Sá Vargas que deza, como 0 proprio mar a sua mais ndrnira1·: se a iniciati· 
~orrcspunJ.cu nobremente á sua amargura, as suas tempeslades va e ari•tijn da Commissão, 
co11fi;1np. O Espectro imprimia- e a sua olympica serenidade. se o esfo1·c;o e a boa vonta .. 
se cada noile n'uma typographia, O artigo consagrado á memo- de de todos os outros, con­
ás vezes sem ter d'isso conhe- ria de Herculano escrevi 0 á noi-

1 
correndo por todos os mo· 

menlo o dono da imprensa». le ao som das va<Yas brami lo-• dos pam o bom resultado do 
Como e bom, recordar isto ra~ que erguiam po~ baixo das festival not:turno_, de manei· 

hoje em dia 1 minhas janellas do seio das tre- ra que tnmbem tiven:ios ngo· 
Pasc:;ou noia i3 do COI'· 'cionon estudos de direito. ~~mpaio presi1iiu á. Gamara vas profundas, 0 seu cantico per- . rn. a p1·ova _bem evidente e 

rente o 25.º :nivel'sario do Sampaio foi depois, como to- , Mumc1pal d~ 1867 e a. dos de- pectuo. Esie escrevo-o ouvindo 0 1 a conlll'lnaç<t0 bem certa de 
fallecimento < grande jor- d?s. sabem, ~~a a~tor1dade em · put.ados v~1y.1.s vezes, /01 conse~ marulhar do Tejo C{LlC se agila . qu~N •qyerer é poder• e •a 
nali~ta Anto:..> Rodl'igues d1re1to adm1111sLral!vo. Soldado lhe1ro do 1ri~u_nal de Con~as, pai surdamenle no seio de um ne- umao faz a força•. 
Sampaio, a ns lidima glo- voluntario e desien~ido. combateu , do reino, m1ni..:Lro do remo em j voeiro denso onde mal se distin- Esta divagação no camp!J 
ria do nosso ncelho. nas fileiras ~o exercito !1ber~l ~as 1870, 1871,, 1878 ~ 1881 ac· guem como umas linhas teuuis- transcendent:Ll do movimento elas 

Como preitde respeitosa qnaes depots pasrnu as bieiras cnmulamlo neste. ui Limo anno as simas os mastros dos navios. 1nassas populares, veio a res-
home1rngem árnemoria do da imprensa liberal, disLinguindo- , fnncções de Pres1dcuLe do Con- A noite e a bruma 1 as Lris· peito do modo como os ra-
.b1·illiante e inuahwel pam- se como um luctadnr de primei- se!ho. tezas do mar e o peso lugubre pazes dc.t nossa terra, apre· 
phletario, honmos hoje o ra. ordem. C.omeçou na Vedeta d~ Rodrignes Sampaio leve tres do nerneiro 1 E' que os horison sentaram, qual d'elles o mais 
nosso moàestownal com o -~iberdade,_ J'H'nal rlo Porto e a~ó duellos além de outras penden· 

1 
tes da nossa vida nacional, ca- bonito e mais bem illumina­

retrn.to do illme morto; pe- ª. ~evoluçao de Setembro que dt· cias resolvidc1s com aclas: o pri- ; da vez mais escureciJos, eute- 1 do, 12 bal'cos d'um effeito 
dindo venia amosso distin- ngrn sempre, passando .Pelo _Es- 1 meiro com o Barão do Zezere, ' nebrecem-se mais profumlamen- ndmi1·<1vel e surprehendente. 
cto collegn. dooapital Noti- pectro, ª s~a obra de JOrna!tsta ! o segundo com o capitão Afflao te ainda, quando desapparece no E se vó-;, ó F1·ancisco Rocha 
cias de Lisboa ra tr~rnscre- e de polennsta fica sempre a e o terceiro rom SanL'Anna e campo um d'esses grandes lu_- e Valentim Vianna, no en­
Yerrnos do art• intitulado atleslar o _seu alto valor. Quan· I Vasconcellos, depois vi~conde das cladores do pensamento, que v1- tendei· do meu obtuso sen­
c Hel'culano e 1paio• pu· do escrevia na Vedeta deram-lhe · Nogueiras. . J veram e comuateram quando ha· timento esthet1co

1 
levanteis 

blicndo n'aquelldia, os pe- o lugar ~e guarda_ da alfan~ega No outocnno de 1862 mor- 1 via em todos os espiriLos as pai- a palma a todos com o vos­
riodos que segm: para 0 ajudar a ''!ve.r, e nesse reu em Cintra rodiado de seus xões vigorosas e as esperanças so ba1·co illuminado em for-

logar fez-~e substituir por um netos que lhe queriam como a um '1 viris., ma de moinho, tambem os 
·Cinco annosepois (1882) servent::ian? a troco de alg~r.s pae. Esses netos eram todos de E não terminaremos esta re- outros como o Alfredo Vian-

c que morreu Amio Rodrigues cobres. _Alistando-se no parLido j uma enteada do grande jornalis- senha sem destacarmos para aqui na, o Antonio Paschoal, o 
Sampaio, que ba nascid0 em progressist~, a~oo:ipanl~ou Passos t ta que foi casada com o sr. Car- ; uma das muitas anecdotas de Sam Fi1·mino Loureiro e alguns 
Espozende, a lindl'illa onde em Manoel CUJ~S ideias lnumpharam los de Scguier e que depois da ' paio. O grande jornalista era um mais, não !icaram at1·az do 
Lreve se erigirá ama estatua. na revoluçao de setembro. O morte dos paes recebeu em c~sa. ; latinista de primeira ordem e te- vosso logar, proeminente ad­
Era. apenas mais·elho quatro ~uarda da al~andega passou en- Vivem ainda felizmente quas1to- 1 mivel. Uma vez na Ca1nara dos quirido com tão engenl1osa 
an11os que Ilercula, e como es- tao a secr?Lan~ geral pa~·a Bra- dos, dois dos quacs são os nos- ' Pares, Barros Gomes que e5tava iJeia. 
te um liberal enthusta, lançan- gança, ate i838. ~eimttido, en- sos amigo5 os srs. Arthnr Seguier, , fallando contra o governo que Mas aquella noite tinha 
do-se na lucta comdor, e aban· tro~ para a ~eJacçao _da Revo- funcionario superior da alfandega · Sampaio deíendia, lazcndo uma de ser assim tfio bem pas-

-donando a carreir.ecclesiaslica luçao q?e Jos~ Estevao e .Men- e Jayme Seguier, addido com-! citação, accrescentDu com um SOL" sada e tudo havia de cnl'­
que seguia. Foi po na occa- ues Leite haviam fundado e que mercial em Paris. 1 riso, voltando se para elle: rer n'um concerto unanime 
sião em que esta~ ajudando á cm em 18~4 com_eçou ª dirigii.', Pinheiro Chagas que nunca -Corno dizia Tibullo ..• se de surp1·ezas e encantos, nté 
missa. Na cadeia Porto es· quando Jose Estevao teve de emi- faltou a desfolhar as melhores · o sr. Sampaio dà licença, mesmo com a surprez;\ e . .:;. 
teYe preso dois anne meio, ate grar. flores da sua prosa nos tumu-1 -Nãu dou, não senhor, ac cnrninha d'um impel'tinente 
21 de abril de U. e ali se Em 1846 lança o Espectro los dos seus grandes contempo- 'cudiu elle pachorrentamente, por- nevoeiro que afinal nfw nüs 
a!Teiçoou ao dr . .Moei Ferreira impresso clandestinamente e dis- . raneos, que cinco annos antes re· ! que quem dizia isso era Ov1Jio pregou pal'tida nenhuma a 

, Tinoco, preso polit como elle, tribuido ás occullas: com gran- cebeu a noticia da morte de e não Tibullo. n:i.o ser ao pobre do Firmino. 
e que o le\'Ou tlepc pnrn a sna ele desespero do partido cahra-; Herculano em Espinho, estava na Uma grande gargalhada ~co- qne ás vezes lhe occultava 
casÃ de Barccllos ue lhe Ice- lista. i Cruz Quebrada quando em 1882 lheu a resposta. do granJe JOr- a a.rtisticn. illuminaç:i.o dn. ca-
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O ESPbZENDENSE 1~'11 
~--------·---"Ji.J1.1 ,_.___ ____ _ 

' .... 
sa do salva-vidas, nrra~da \mente. 11< 

por iniciatinl d'elle. . Do quP, me lembro tarnbem é * • 
l\fas de resto, \'ÓS todos\ de que disrnmos ambos em uniso · Banhistas os mesmos de ha 

que lá esti'7Psteis n'nq11ella nn, ao terminar :iquelie mau vi- 15 dias, e todos muito bem, mui-
11oitc, ninda n:·1(! e~qnecRste1s \1 s111bo a sua ronfidenria: hema- to obrigado. Perdão: os mesmos 
pnr vent11r:1. o lindo espe1'.tn- venturados os nomes acabados em nãl), que ni segunda-feira lá se 
·culo d11s b:u·cos tüo gi1nidos (<eiro• como ... Alvaro Pinheiro. foram para Braga o l~duardo Mal· 
jorrnndo fogo chinez e de .. Los e todos os seus.. n'um auto-
Beng:dn, e do prodigioso fo . .. • mnvel 10<}0 gaiteiro, saido alli 
go :1qn:itien tüo nd1uirnvel as No dominao á noite fui Iam · das officinas do Irnacio Turra. 

. J e •. 
sent1~11enlê~es vn sns e ~ym-, bem á Alan ie,fa para rnr e ouYir Como os snrs. não ignoram o ,·a-
phonrns nbrndos nuns HC- ! com e::aes, que a terra ha-de co- por e seus affir.s são' de ra.ça ca­
curdes rep:1~sn_do!'; de tf'l'lltl- mrr. qualquer coisa que valesse a ,·allar e nor isso se diz scienLili­
rn., 1rnlu ncr~d1tad1\ bflnd:\ de \ pena contar hoje ás rniuhas gen- camr.nle ~rn :rntomovel de força 
Curvo> a v1stê\ enc;mtndora j tis leitoras, ~ quem dedico w~os de 200 cavallos. de 20, ele ... 
<i:is. n'.10 meno~ encnnt:1<!oras 1 os seus sentidos, exceplo o qurn- Em eguas é que nunca se falia, 
e d1st10ct:1s dnmas de Espu-1 to que r.ilas dispensam de bôa · não f;ei porquê. Pois o do snr. 
zP.nde e do Füo, que com a 1 mente, dererto.. . ~lallos, a dar credito ao seu habil 
:-.ea pre~en1;:t. vieram ~lnr a Apenas dei os primeiros pas- constructor, é de força de 15 
nota mH1s fest1v:1 .e. mais sau- sos 11'aquelle local encantador- ca\'allos. 
d1Jsa í1quelles d~h~1osos mo- a qne a muila luz tirava baslan - Vamos indo ... deve estar em 
rne11tos tão rnp1d1.1mente go te da sua poesia-cruza-se com Braga a esta hora. 
sndris. o men o olhar d'nma Senhora, .. 

E é n'e~ta lembrança aio- ryue rne deixou gelado! Caramba, .. .. 
.d:1 \ivn em todos e na sa- que focinho!! Reparo agora qne já enchi 
fo;fnr;li.o com que tudos np- ~,n bem sei que aquella ca- quatro li 11 guauos, e as minhas a­
pln udirnm tão bom resulta.- ra foi só para mim, qne ella não ma veis lriLoras sem mostrar cara 
do. que· n11s depôrnos a pro- é peste nenhuma ... Não sei que1de enfado! 
·v1t bem evidente de que foi diabo lhe füesse: não m'acu~am Ile11za-as Deus. Não é por 
a noite mais bem passada de nada cá os bofes. Lembrei-me desfazerem em quem está pre· 
l]Ue se podia ter propMcio- escrever então n'uma mortalha sente, mas VV gx.,ª' são mesmo 
w1d0 rio povo de Esp(lzende. Zig-Za.g a quadra se~ui11te, que li umas flôrns. Obrigadinho. 

não sei onde nem sei quando, e 
pregar-lh'a na porLa, ao passar: 

mino Loureiro, capitalista e 
pelo menino Alvaro Netto, fo. 
ram conduzidas, respec>tiva­
mente as seguintes P,Ol'oas 
de seus sobl'inhos, confeccio­
nadns de J'O!';as, violetas, sau­
dades e outrns fln1·es artifi­
ciaes e com as seguintes de­
dic:l toriRs: 

Record::içi\o-de Leit:"1 0 e 
prnzeres. Ete1·11:\ ~:1.ud:1de­
de A nna e Maria. Ultimo 
adeus- de l·~mili:1. C()rn mui­
tos beijos-de Cl:'leste, '.\fariet­
ta, lsrnenia e A uguslO. 

O fereti·o ticon depositn­
do em jnzigo de familia, no 
cemiterio municipal. 

e tiva ..• 
E a occasião er: aza.da: 

coraGões enternecics não 
foltariam capazes at de rea­
gi1· á menor pal'cek de ex.· 
citante e fazendo ' av€ida pas­
se:w~un rostos linoisimos­
jnvens pallidas e loas para 
temperamento de f13ta-ou­
trn" morenas e cnl::ilos cas­
tn n ho-; que sel'vil'ia 1 melhor 
o nnssn temperamero de me­
ridionaes. 

~Lis deixemos istas es­
pecuh\{;õB-; romanths e di· 
gamos o que foi Mella. noi· 
te. 

A alameda, e pradisiaca 
alameda npparecenos inten· 
sarnente illuminad e real­
çando um delicad gosto ar-

Os (estivaes na tistico: a avenidacentral a 
~"'-lamed=t. de Fã.o gaz ~cetilene e rs lateraes 

uma visto:;;a illu 1inaçii.o de 
Deveres d'officio, exigen- cnpinhos muito fm dispos­

cias d'uccasi~\O, impõem-me tos em rêde de i inita.s ma­
o dever, dever aliás muito lhas de modo a pduzir um 
justo-muito patrioticci, de di- effeito muito su~estirn. 
Zél' a verdade-e só a ver- E, já que rn~ em illu­
dade-sobre o que foi o ul- 1 minações, ni"to p(so nem de· 
timo festivnl renlisado no vo e::-queeer, a istincta fa­
passado domingu na nprasivel milia Conên. Lre que tào 
Alameda do Bom Jesus de gnllrnrdamente sassociou ao 
Fão. festivnl mandan1 illuminar 

CHRONICA DE FAO 
~ã~ IX-901'. 

E' conhecido de todos a a frente da sua1uinta, evi­
Falleeimento r ! forma lisonjeii·~ como todo denciando as..,irrcomo gos­

i o povo de Fao recebeu a tam de se assocr a tudo o 
A pós um prolongad.9 sof· ideia d' uns festivaes noctur- que representa )rogresso­

frimento, finou-se pela 1 ho- nos na Alameda. Esta lem· civilisaçi"to-n'es rincão que 
Se eu lóra o auctor d'ella, ra da mn?rngada do pas- brança d'u m grupo de pres- lhes é tão affei1ado. 

e.Para as abellzas doiradas 
Guardam as jlôn:s seu md; 
Da fiór das tuas graças 
Porque só me dá o /dr» 

Arvorado em chonisla d'esta 
ipittore&ca trrra do Senhor S. Paio, 
.terf'i cfo informar e11tão os meus 
leitores das occorrencias da ulti· 
ma semana. 

No pa~sado não me propo­
,n ho merher .•. por agora. 

N'estes 0110 dias deu o mundo 
muita volLa, e ali a beala-mór 
da terra ainda deu mais. Ora fa­
..ça favor de não me astar a olhar 
assim, Snr.ª Rosairinlta! •. . Cru­
.zrs, c.anhotol Eu nem me !cm­
.brava d'aquella mulher agora. Su­

com certeza lh'o fazia, assun. . . sado domrngo, a ex.ma snr.ª 1 timosos cavalheiros e creio Tocava n'u m egante core· 
• I?· M~rinnna TI:eresa de Fa .. tambem de esperanç~sos man- to-eu achei ele;nte-a ban-

" • ria V!vas •. so~te1rn, abastada 
1 
cebos, sortiu um bellissimo da marcial de Laundos a 

Como nos outros domingos propr1etan~, ll'fl'.i'i. da ex.~ª l effeito sentindo-se desde logo quem não fareiuvor de cha· 
distinctas e galantes meuiuas pas- sr.·ª D. L~ 1za Rita de F3:r1a ' uma repercussão bem trans mar excellenteportando-se 
seavam lá, mas , por mais qne Vivas e ty'I. dC? noss~ amigo parente, bem nitida, em to- . assim á altura os seus me­
me custe confessai-o, a mais lin- e bemqu1sto mdustna~ _sni·. dos os corações exteriorisan-1 ritos, jâ aqui uito cansa· 
da, a rainha d'"quella noite, não Lourenço da Costa Le1tao. do-se pela boa vontade com gradas torna ;o-se assim 
era de Fão. Que pena que não Contava 77 annos incom· que todos O<; habitantes coo- merec~dora de 0dos os lou· 
fosse! O ladrão da tal pequena pletos e succumbiu aos e.s- ' peraram para o bom succes- vo1·es. 
era na verdade um encanto: t.ragos de uma lesão cardia- so d"essa iniciativa e, ainda, O fogo, forcido por tres 

ca. . pela numerosa e escolhida babeis pyroteciicos, dois do 
aNo andarª graça da gaze/la. .E.ra. uma senhora respe1· conconencia que todos os concelho e u do visinho 
E ua bocca a voz dos rozo.:inoes •, d d d b • t~bil1ss1ma, ota a . e no res domingos tem affiuido ao pas- concelho de Bcellos, sur-

* • como rapetiría o poeta, se a vis- virtudes,. e _descendia de ~I?ª seio do Bom Jesus. prehendeu, naerdade, mui-

mo-te! 

As Ires estrellinhas que dei- se. Emtim, basta que rns diga das ma~s illustres familias Já ha tempo de conhe- ta gente. Esvamos habi-
·xo pintadas acima são o sal vale- que, para não cahir em tentações d'estn. . v1lla. cermos que a semente foi lan· 1 tuados a ver Castro ins-
rio dos chronistas falhos de es- do brazabum fui-me safando, a Muito esmoler~ alma aber- çada em bom terreno: a ideia cripto na 11st:dos fornece­
pirilo, ou que luctam com escas- tomar ar pela estrada alem... ta sempre á prnt1ca ~o Bem: vingou e hoje todos tem pa- dores de fogo>ara todas as 
sez de noticias. Ora hoje de manhã constou na a rr;iorte da.santa vel~rnha fui· l~vras de louvor P.arn os in\-1 romaria~ do orte e onde 

Com ellas se enchem tam- Praça, que um segcito muilo em· muito sentida, especialmente madores que serviram tam- nüo estivesse Castro pare­
bem as tiras ... E, por fallar n'el· brtllhado e que possea.rn n'essa p~la pobreza ~ quem soccor- bem d'estirnulo para a con- eia haver ddlusão. Pois, 
las, vão lá mais tres das ditas. noile, sosinho, pela estrada, mo- r1á, ~orno satrsfnç:\o natural s~cução d'ideiaes mais .gran j d' esta vez,. rus caros lei-

.. nologava: , Quem será aquella aos impulsos do seu cora- d1osos e porventura mais JUS- tores, sereis rçados a. con-
"' * pequena? Hei-de sabei-o ou me ção gen~roso e .bom. tificantes. cardar comr50 em que to· 

Hontem, em casa d'aquelle su- maltol • Pois aqui para . nós: des- Pol' isso hoje a chornm .....•.......•••.•..•..•. do o fogo, riadissimo, foi 
jei1o baixote, de olhar manhoso, confio que estou desconfiado de os pobresinhos, a quem ta~- Assim iam decorrendo excellente relando da par-
que usa chapeu de côco e casa- que e:;se sujeito era ..• eu mes tas vezes enxugara as lagr1- estas reuniões, deixando sem- te dos treSlrtistas raras 
co curto, sabem? Ora, não conhe· mo! Mas quem seria aquella pe· mas do . infortu~io. pre no espírito de todos a aptidões soMudo grandes 
rerão os Senhores outra cois~I quena? Sentmdo muito o . passa- agradavel impressão de noi- faculdades rceptivas e in· 
Pois lá em casa hou\·e então hon- .. mento da nobre e v11·tuosa \es bem passadas anceiando ventivas. 
tem o Sf'g-uinte dialogo: • .. senhol'a, esta redacçi'.w apre· por ver o que seria o 4.0 do· Estou ce> que estes ho· 

-•Menina, vem para a mesa. Voltando á estrada onde fi- senta a toda a familia enlu- mingo se houvesse a sorte mens collooos em centros 
-Ora mamã, quem pode .c~i- I quei passeando do~ingo á noiLe tada o seu cart ~to de pesa- de apanhar uma noite quente, mais populos, mais pros-

-dar do corpo, quando o espmto para tomar ar e fogir ás tentações mes. serena d'estas que aqui só peros. ondC)s seus traba-
gosa as delicias da inspiração do mafarrico (não que um dos :1< conhecemos no outomno. lhos fossemorventura mais 
d'um genio?! livros que Lraz na sacca a Snr.ª • • Felizmente ninguem se en- apreciados, :lo isto lhes ser-

Qne dizes? Rosairinha diz que na guerra con- O seu ~uneral realisou-se ganou: a noite que a princi- viria de inativo para pro-
-Leia, mamã, leiauma pagina tra as tentações os que fogem são segu~da fe1rn, pelas J2 horas pio se mostrou envolta por mover o arfeiçoamento e 

sequer das •Petalas• do snr. AI- os que triumpham!) direi ás mi- · do dia, após os offic1os fune- um denso vêo de nevoa tor- o progressc de uma arte, 
varo Pinheiro, .e verá se .se lem- nhas presadas leitoras, se ainda 1 bres. e m1s~a, celebrados na nou-se em pouco tempo ela- que como resto todas as 
hra de que o Jantar esfna. não dormem~ que quando de lá vim egr~.Jª Matriz. ra-illuminada por um bello artes, mereu a protecção, 

-Ora vae bujiar. e novamente atravessei a Alame- . Encorporaram-se no pres- luar, que se tirava algum o sacrificioé, de toda a gen-
-Mas mamã, digo-lhe que da toda perfumada em se:J am- tito fuoebre. numerosas pes· effeito ás lamparinas de Goios, te que senteresse, com-

este livo é um primor. biente, nolei que era po1ico alli o. s?as de v~rias cam~da~ so- dava com certeza alguma prehende erê na evolução 
-Olha a admiração, se esse movimento já; no entanto lávi ain- c1a~s, I?mtos ecclesiasticos e poesia-enternecia os cora- rapida, coinua e sempre 

é o modo de vida do homem! At- da .•. o focinho da Senhora ou varias irmandades com as ções piedosos--infundia mais factal que , possa constan· 
te~ta n'este vestido que me fizeram Senhora do focinho, como quize- respectivas bandeiras. piedade ás almas pouco com- temente, Rcetudo nos cen· 
alh _as Joaninhas-as melhores i rem. Diabo! A religião ensina que Tomou a chave ~o fere- passivas e, ainda por essa tros civili~os. 
modistas cà da terra-e vê se és somos todos irmãos· mas Ex.ma tro o sr. dr. José d Azeve- força que nós conhecemos Termia tudo por um 
capaz de no1adho um defeito. 1 Inimiga minha, com' uma cari- LI? Vasquinho, digno admi- em todos os agentes exterio- explendidobouquet• de co­
Pois não me viste e ninguem vês nba assim. . • sempre, não me mstrador do concelho. . res talvez aquelle luar ser- res brilha3s e variadissi· 
a elogiai-o e, d'olhos n'elle, per- venha ve1• nem como prima em Pelos. srs. ~r .. Dommgos visse ainda d'estimulo para mas qne eio fechar com 
der o apetite. Tem juizo! , vigessimo grau. Safai Alexandrino, distrncto advo- a acquisição d' emoções de chave d'oi aquella noite de 

Foi isto que ouviu o visinho . Antes me escreva a ontra. a gado; ~osé . de J~sus ~on- toda a ot·dem, em especial festa. 
do lado, que para Jogo m'o veiu rainha. d'esta noite ... Mas quem çalves F erre1ra Lima, d1~?º d'aquelles que mais locam na Assim3 realisou o pro­
referir e eu rns couto aqui fiel- seria aquella pequena? contador da comarca, rir- esphera de sensibilidade aITe- gramma e a Commissão 



se empenhou em fazer cum­
prir, dando-lhe todo o rele­
vo e bom gosto que poàia 
dentro dos minguados recur· 
sos da sua bolsa ... E por­
que se desempenhou bem nós 
cumprimos o dever de a fe. 
licitar. 

Providencias 
Os nos~os assignantes dns 

freguezias ao nascente d'es­
ta villa, e especialmente os 
da freguezia de Gemezes, 
queixam-se-nos de que rece­
bem o nosso jomal com 
muita irregularidade, não ob­
stnnte elle d'aqui lhe ser en­
vindo pontualmente todas as 
quintas-feiras de cada sema­
na. 

Este facto, que para nós 
n5o é novo, pois por varias 
vezes ternos le"údo a n ossa 
queixa pernnte o digno e ze-
1oso chefe da estação po~tal 
d'est::i villn, vem mais uma 
vez m:-igoar-nos por· termos 
de nuvar~ente nos queixar­
mos e pedir providencias sob 
o mesmo assumpto porque 
lal facto nos prejudica gra­
vente. 

Ficamos portan!o na es· 
pecla tiva das providencias. 

--~ 

Casamento 
Parece que está para bre· 

ve o enlnce matrimonial da 
ex.ma snr.ª D. Sallet Evan­
gelista da Silva, filha do snr. 
João Evangelista da Silva, da 
visinha freguezia de Fão, e ir­
mã dos nossos amigos, sr.dr. 
Mirnoel Evangelista da Silva, 
intelligente medico municipal 
em Monsão, e Cherubim 
Evangelista zeloso amar1uen­
se da Camara Municipal d'es­
te concelho, com o snr. 
Innocencio Pereira Domin­
gues Ramos, conceituado ne­
gociante na vil!a de Monsiio, 
sendo a svmpathica dama 
pedida em" casamento para 
este ca:valheirn pelo rev.· J o­
sé Caetano Esteves, de Va­
lença. 

Os noivos que breve vão 
unir os seus destinos por meio 
ào casamento, teem as qua­
lidades escencias para . um 
futul'o cheio de felicidades. 

A elles, pois, e a sens 
extremosos paes, desde já 
npresent11mos as nossas sin­
ceras felicitações. 

A' ULTIMA HORA 
1'Iais uma brilhante 

vietoria das a.1•mas 
portuguezas 

LISBOA, 24 

O snr. minis!ro da marinha 
acaba de receber o seguinte te­
legramma que nos enche de ale­
gria: 

«LO ANDA, 24- Foi tomada 
a Embala do Cuamata. O fogo 
do inimigo du: ou 10 horas se­
guidas. As perdas nossas são: 
2 ofilciaes mortos, 22 feridos, 4 
dos quaes gravemente. O ini­
migo queimára a Embala quando 
reconheceu a impossibilidade de 
resistir». 

Este telegramma foi comnrn-

I 

nicado a todos os quarteis ge- 1 

neraes felicitando o exercito por•! 
tuguez pela imlhante victoria ai-
cançada. - e. 
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(18 auno de publicação) 

Ornado com os retraias e prrfis 
biographicos das aclrilt!s Ütllpliina Cruz 
tl Otilphiua Victor e do actur E :luardo 
Brazào. 

Contendo ur.a granJe varieda1le ilA 
moouloxos, caoçon<'l,.i;, po•"•Í•s e diff'e­
r entes producçõ .;s hurnoristi1:as, ~atrri­
cas, etc., e a:1 plantas dos thtiatros cl11 
Li.boa. 

Fun1fa1lo por F . A. HBtto11 
P1•eço t 00 aels 

P~d11lus ao editor: Juàu Hom~oo 
Torres=Rua Aldxandrti Htirculaoo, n.º 
l~U a J~O O. 

A' venda nºesta villa na Livraria e 
p~ [mi ' ria ~:~fl '• l P OffAOSH. 

, .... 
O ESPOZENUENSl::i~ 

O RECREIO 

C•U•~\ fundnda f"W 1 SS5 

Rua Alexandre Herc111lauo, :120 ~ :120 0.-1.IlliiDO& 

Dlt 1 RIO 
de 

HY IENE 

ABHA~GE:'\DO: 

Cuidados t'S1•eclaes para C'o1u as crfaoças e 
com as mães · Hyglene curativa, 1•rollssioual e preventi­

va - Uygleoe da vista, da voz~ do ou"Jdo -cansas, 
symptomas e tl·atameuto de todas .as doenças 

llledlclua p11ra c:,sos 11rgentes - Accidc>utes, enveoenameo­
tos, etc.--Plan•a~ ntels e medlciuaes- . .\g11as mi­

neraes-Reglmen.--Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

E EL .~BOR\DA SEGU~DO OS 11AI~ NUTAVEIS E RECENTES TR\BUHOS 
de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Cada faseieolo ~O reis li Uada tomo too reis 
-··-····--··· .. --···-··---·-.. ·--------·----

A publict1cão do Dlcclonarlo de Dygiene e lledlcloa será 
feita e'm grande formato, impres-;a em magnifico papel, com typo el­
zevir, a duas columnas, e ornada de bor.s illustrações, sempre que o 
assumpto a:>siru o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades, onde a Empreza tenha correspondentes 
sPrá distribuído ;;ernunalrnente um fasdclo de 8 paginaH em formato 
grande ao preço de 

20 1•é Is pagos oo acto da entrega 
e mensalmente di5tribur-se-ha um tomo illustrado, contendo 40 pa­
ginas, ao preço de :100 1•els. 

Recebem -se assignaluras n'esta v~lla na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 

ARRE~DA-SE 
Ma noel A nlonio Ribei-

1·0 Coutinho, da freguezia 
de Gem f· zes, arrenda par• 
te dos bens a pessoa com­
pelente. Dá casa para ca­
sdn~ e o ·mais que for 
preciso. 
----º· JOÃO OE CASTRO 

JURNAJJAS DO 

IRHO 
lmprt•1u1fi.-s, nwcnrura• e tra• 

vel!lsn1·a111 de dois eicurcio· 
ui11&a11 nteridionae11 

INDICE: Povoa de Varzim- Villa 
ilo Cr•ode-Azurara-Braga-Joroada de 
B1 aga ans Arcos-Arcos de Vai ile Vez, 
Ponte da Barca-Uma jornada romao• 
tica-Aven1ura na Barca-Ponte do Li· 
ma-Vianna rio Ca~tello-Valeoça-Ca· 
miol1a--B~rcellos-Conclusão. 

Um vol. in-8 .0 com perto de iOO peg. 

Br 11chado . . . . . • . 600 reis 
C~rtonatlo. . . . . . . 700 reis 

Pedi1Jos, a todas a~ livrarias ou aos 
l'di lores ~'erreir a & Oliveira Limd·•. 
:132 rna Aurea :138- Li~boa. 

Edi .ores-Belem & C.ª-de Lisboa 

L~GRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JUUA CASTELLANOS 

E1liçào ria acreditada Empreza Edi• 
ora d•• Bel em e C. •. de Lisboa, ruª 
do MarPclial Saldanha. 26. 

EsLa otira q11e está sendo poblicada 
e sahiurlo com re.galaridade, é illu>tra· 
da com m~guHic:as gravuras francezas 
qus são iJistnbuidas gratuitamente aos 
assi~oantes. 

Cade1 nH!a semanal de 2 falhas, rn 
pagiuas. ãO reis. Cada tomo quinzenal 
ou mdnsal, em brochura, j 00 reis, Os 
sors as,ignaotes poderão receber uma. 
ou mai:< cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignaotes 
Uma liuda estampa propria para qua. 

dro, impressa a finíssimas côres, re­
presentando um ootavel facto historico. 

Rec~bern-se assignaturas no eserip· 
100 io 1dos editores, rua do Marechal Sal· 
danha, :IG e em casa dos correspondau­
~art EmprP7.!I 

I 4 
1 

a realisar na Avenida Barros Lima, d' esta villa, ás 7 horas da tarde da proxima 

QUINTA-FEIRA 26 
( 'C.7 X...~ X W.I: O :cl :1: .A ) .•• o 

:!...• l?.A...RTE 

Execução pela (( celeberrima » , banda marcial de Curvos, de te afina<lissimos J) tre­
chos das seguintes afamadas OPRAS,~conhecidas e desconhecidas: 
Saiu! le royamue d'Espózende ( opéra) . • . • . Angelus Marte/lo. 
Saiu! a la jolie Commissâo (Pote de poudre de riz da symfónia aechos de badóne» . • . • Vráz Emmanuell 
Saiu! cr las guapas e sctlerosas nini/as e ni171/os d'Espozende e emispherios (Trnneliques em bombo de opéra 2>. C:orifeia) Graqi Chiquiti 
Salut au.r blances des subscriptores (solo de cometím sem pistões) . • • • • . Petit Chiqu1ti 

Q,a l?ARTE 

©CD~~u~~~ D:)~ ~~U?~~UüS::l 
PEDESTRES 

1..0 premio :too reis. ~.ºpremio GO t•els 3.• premio .to 1•cls 
SACOS 

1.º premio '.100 reis 2.º pl'emlo 00 reis 3.0 premio .t,o reis 
SACOS - A DOIS DE LADO 

f.º p1•ewlo :too reis a.0 premio GO 1·eis 3.0 premio .t,C) reis 

Corridas de mulheres eom eantaros â eabe~a 
t.0 p1•emlo :1 leu~o de seda ,9.0 prepllo :t c~che-oez 3.0 premio 1 len~o de chita 

.;'ldiós • .• adiós {saiote de bàlsas em claPinetes) • • . 

.11a1eux1 adieux, {rapozeira de cantos populosos, com solo de p!'atos} 
Vale, Valete {T:i:istes lan1entaçóes d'alegria em caixa forte) • 
Salta o cobre '(Marcha fone para a Com missão) , • . 

Xupão 
Brisid11s 
Valê 
A.ngelus e Xiquiti 

Alto vareta! .• As mulhe1·M que desejarem correr teem de se apt'esentar no local com os tespectivos cantaros cheios d' agua. 
Os pre11àos que são i1tC01ttesta'Vdl11l'/ttt' de um t!Sffferad() costo, esttío em e."'ttoSi(â~ "0 '; abacaria Vianna. 

I 



AS PUPI L LAS 
-DO­

SENHQR REIOR 
RO~IANCI!: O~ JULLO DLNL 

' n:; 

Gran1le eilição de luxo com illus tra· 
ções de Roque Gometro. 

Condições da publicação 
Esta sumptuosissirna ediç~o consta 

ile um volume llluslrado com 30 m~(;lid· 
fica:< aguarellas a erres. originaes de B1>· 
(jUe Gameiro, execntadas por um novo 
proctisso complPtamente desconhec1du em 
Portugal, e f27 gravuras a preto, inter­
ratadas no tllxto, e um solwrho retrato 
do audor. O papel ti dt> qualidade su· 
perior; o texto é em tvpo elzeviriano 
inteiramente Df\VO e elegantissime>, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ini­
c iaes de cada ra pi tulo emprej.!ar· se-hão 
letras caprichosamente ornamentadas que 
entram no numero das il\ustraçõeõ, 

Apesar das onorm~s despezas de pu­
ulicação tão monumental. o preço dos 
fasciculos é apenas de 300 a·eis ca· 
da um, em Lh1boa e Porto Pft-
1;011 no ncao da eu&rei;n. 

Nas demais terras do paiz, paga­
mento ((adeautado» ás séries de dois, 
tres ou mais fascículo~. As despezas de 
remessas ~Jio á custa d'((A Editorn>i, 
e a distribuiçãa de cada fasci;iulo é fet· 
ta nos dias e 25 de c::da mez. 

Pedidos de assigoa tura podem ser 
feitos á A Editora, administracào em 
Lisboa, largo do Conde Barão, oÔ. 
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MALA REAL ITNGLIEZA 

PAQUETES COHREIOS A SAillR IJE 1.EIXÕES ( POllTO) 

Cl,"lrDE em 30 de Netembro 
Para S. Viceuio, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Mouteviden e Buenos-Ayre s. 

NSLE em :1"1 de Ontnbro 
Para S. Vicente, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS' 

Montevideu e Buenos-Ayres. ' 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . ...• 36~500 

• PAQUETES CORREIOS A SAHlll DE LISBOA 
... HA.ZON, em 23 de Setembro 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. ' ' 

CLYDE em t de 011t11bro 
Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres ' 

11\GXl~'ICOS P\QLETES \1,\ CiRHErnA no Bll:\ZilJ. IU,[\ll\;\1)1)S .\ L[Z 
HELTi1ICA. º~~no EXCEUE~TE TBATAMEWO E n~HO 

A TODAS .\~ rnmo \S. 

PAQUETES-CORREIOS a sabir do Por tn-Leixô1'S 

O RAVI A a 2 helices. de 5:500 toneladas, em • de Ont11 
ba·o, pa1a u Hio de h11e1r c> , l\luntelideu, Bue 

ncis Ayres, Valparaizo e mais portos do P<>cific,1 . 

ORENSA a 2 heiice<, de 8:000 toneladts, em l;i de 011-
t11.;1•0, pura Pern11mbuco, B.dü '• 1\10 de Ja­

n t:" iro ~autos, Montevideu, llut:nus-Ayrc0s, \ 'a!paraiso, e ruais 
portos do .Pi-wifico. 

Os 1•aquetes d 'esta Uom1,anhfa tocam alte1·oadam~ott•, 
em ~A ~'.l'O !lit. 

Os preços das passagens de TEROEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36&>500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este prrço é devido aos paquetes se1'em de MalJ e 
estarem clHssificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes gcraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C.A 
. 7 3, Rna do Infante D. llenrlque-POHTO { <&} 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente le~alhado em .. ortngal 

e dl .. tluguldo com um premio de Honra 
de 1.." classe e cinco medalhi•s de 

0111•0, na Amerlt>a do Noi·te, Fa•ança e 
B1•azll, pela perfeita manlp11lação 

e efficacla dos seus 
prodnctos medlcloaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(neslt1lado) 

Cura pMmpta 11 radicalmente as tosses ou rouquiJões· 
Cnra a larmoite· ' 
Cura pc1 foit;mP,~te a bronchite aguda ou chronica. ~imples ou asthmatrca; 

r.urn a tysrca polmunar, o como provam numerosos atté~tados mediws e· parti• 
cnlarPs; 

.cnn incontestavelmen;e asthma, moles a dtlfütl de ser debellada pi'.lr outros 
merns; 

C11ta admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agraJavel, é apetecido 
p<'la' creanças. 

I' ra8cu 1 &000 rei11: treit frn11co11 2$' 00 ret• 

I 1. ILHAS DA VIDA 
(llegil! lftdO) 

Combatem o fastio, nia, a ga~tralgia, as nauseas e vomito~. o enjô~ do mar 
o mao halito. a flatulencia e a dilatação do Astoma~o. São de j!rande elicacia nas 
molestias rio utAro e da pella. na fraqueza dos nervo• e do sanguo. 

Clnixn, GOO rela; 6 caixas, 3$~ 10 a•eis. 

fütes modicamPntos curam com ràpidez e inofT~nsividade: 
Fe~rn~ em 11eral; • 
Molcst1a• nervMas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte5ti• 

nos. elos org~os urinarios; 
.Molestias das senhores e das creança~; 
Dores em geraf; 
Inflamações e coogestões; 

ARtlGON, em '1 de 01d11bro 
Tomam-se ossignaturas n'ests villa, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS, 

na Livraria e Papelaria Espozendens~. Montevideu, e Buenos-Ayres ' ' 

J m purezas d o sangue, 
Fraqueza e snas con•eq11enci1s. 

(3) 

VIRIATO o'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

1.80 reis. 
A' venda na Typogi-aphia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil ...•.• 33~500 

&. bordo ha creados port11g11ezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os sms. passageiros 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
pa1·a Isso 1•ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 

de 1.ª 
mas 

No Porto Í Em J,lsboa 
TAIT & RUMSEY • JAMES RA WES & e.a 

9 Rua do Infante D. Henrique f Rua d'El-Rei, 3i-I.º 

Frn11co . úOO a•el•; G rra11e• ~&,ooo rel11. 

o usultem livro-O Novo Medlco=pelo Vi~conde .dP Souza Soar11s. á 
venda no~ dPpositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado fi,00 reis. 

Medicamentos homeopathicns garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Tudo com 11lobulos 260 rPi•: rlu7.ia 2$50'.) reis. 
f Faseo com tintura 3. • ou 5 • 400 reis· rlunia UOOO reis, 
f Dito com trituração 3.• 700 rPis; duzia' 7,:1000 reis.z 
Verle os pr?ços correntas, o A.uxlllo llom8 opl\Oco ou O HedlcD 

do Ca•a e a Nova Guia llomeopa&ica pelo Visconde de Souza Soares. 
--~----

A Tl~O 1Jll"OllTA~TE 

Os bilhetes de passagens, vendem-se E d O Estabelecimento tomou mPcliro eoetlrre~ado de responder 1irRtn1tamen-
o snr. .José da Costa Tei•ra. em 'spozen e em casa e a qualquer consulta por esc1 ipto, sobre o tratamrnto e applicaçao destes re· 

(~) s edios. 

• 


